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EDITORIAL

im“bortante Crescer aos ‎סט

Queridos leitores,

| após grande Pd de ausência, voltamos com força total, ou

melhor voltamos com vontade de Ri com um iton de nível,

cheio. Só que quem 64 8 força total são vocês. Se vocês não es-

crevem e 5 mandam artigos(de qualquer2 pasa oos 0

-

iton não sairá. Deixemos bem claro que o iton não é só da vaadat

itonut; é de vocês.

Queremos também aproveitar par: parabenizar à todo o snif

pela magnífica Messibaã de Pessach que apresentamos. Esta repercu-

tiw muito bem na comunidade ; mas o que importa é que repercutiu

pra gente, na gente, e isso deu muita força para nós. Mostramos

que temos condições de fazer o que agente quiser. Outra coisa boa

é que em todas as "atividades" preparadas pela comunidade sempre - 2

estamos presentes com muita força.

Esperamos poder continuar a ver o snif lotado, com muita a-

legria, com muita cor e com muita animação.

As machanot tão aí, vamos começar a prepará-las para sairem

boas e com muita gente.

Bom é isso aí, aTnuá tá voltando a crescer, deixando a cri

se de lado. Mudando e renovando.

Vamos procurar sempre se aliar um 80 outroy. não brigando,
Det. disto

nem discutindo e sim procurando sempre o melhor para a Tnuaã.

Aleh veagshem

A Redação
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Zico: SUA MULHER TH EM Juoas, Men
(Tica)

NÃo O qu ‎לצו

Estávamos todos cientes e interessados pela homenagem que se-

ria feita, na CIP, pelas tnuot.0 'pelas tnuot' foi descoberto na

hora, pensávamos ser algo preparado pela CIP e Federação.Foi pre-

parado pelas tnuot.Ótimo!, muito melhor, as tnuot mostram que e-

> xistem, são “ativas e de "rabo preso" com o judaísmo, e, além dis-

so, têm capacidade e força para não deixar dia tão importante pas

sar em branco.

Mas, foi decepcionante.

Primeiro: o que as tnuot prepararam ? Um ridículo "espetácu -

lo! + desorganizado, como se tivesse sido feito às pressas, sem um

mínimo de trabalho.Notou-se, no entanto, louváveis atuações do co

ral do Hashomer Hatzair -que tenta sobreviver a muito custo, não

deixemos que ela suma- e do flautista. &
Não se estava esperando um show, pois como já mencionara ante

riormente, trata-se de um dia triste para nós. Agora, sabe-se lá se

foi preparado ou improvisado na hora.

Segundo: queria-se que levássemos os nossos chanichim à CIP

Para que ? Para assistirem a esta fraqueza das tnuot?

Aquilo não; pode ter sido preparado pelas tnuot. Tnuot existem

-ainda- por sempre levarem a sério o que fazem, por mostrarem ao

seu modo, a existência e importância de datas como Iom Hazikaron,

por tentarem fazer as coisas de maneira diferente, que não as usu

ais.Tnuot existem por serem jovens.ÉÊ, as tnuot estão decadentes...

Terceiro: ficou meio estranha a divisão de funções.0O Hashomer

cantou, Chazit falou, Bnei Akiva (?) e Netzach falou -e comandou,

através de seu sheliach.E o Habonim Dror? Guardou a bandeira isra
elense, uma honra sem dúvida alguma, mas temos o direito de parti

|, Cipar da passagem desta data, falando ou cantando. Não falamos, não

6
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cantamos e éramos os mais numerosos. Por culpa de quem? Precisamos
saber, para numa próxima vez nos interessarmos em organizar sem ser
mos postos de lado, durante a homenagem.

Quarto: Iom Hazikaron começava na terça-feira à noite.Quarta-
feira, à noite já era Iom Haatzmaut.

Iom Hazikaron é muito sério para ser tratado pelos organizado
res da mesma forma como a organização foi tratada aqui: com muito
desleixo.

Mas, há que se lembrar que houve cobertura jornalística da RE
SENHA JUDAICA, através de um chaver do Netzach, sob orientação de
Dany, o Sheliach.

ILAN

DIA DO INDIO - 19 DE ABRIL
 

Indio - O homem que habitava as terras americanas à chepa-

da dos descobridores europeus; o autóctone da América; já dizia

isso qualquer Aurélio da vida,

Sempre a perseguição persistiu a esse tipo de gente, o pior

é que hã pessoas que põe em dúvida se realmente os Índios são

gente. Que absurdo... Que ignorância...

É fácil contrariar a esse indivíduo. É só mostrar-lhe quem

era o dono da terra, quem principiou a plantar os enlatados que

ele come, quem caçava o seu sapato, quem lhe ensinou milhões de

coisas, ou melhor, quem passou certos costumes que ele usa no

seu cotidiano, etc.

É pena mesmo que o Índio é considerado um primitivo, sô que

os civilizados não sabem diferir um primitivo de um animal. Não

é possível que se acabe com uma raça, ou melhor, não é possível

se terminar com O ínício, não deixemos os senhores de ternos, ou

os incultos destruirem o pouco que resta da 'natureza* que ainda

existe "Nos nossos bosques",
Jonny

 URSEEEAPOEEDETSTETeeea DUae ‎קמ    



NINGUÉM

A rua estava fria. Fra sábado ao anoitecer, mas eu esrava chegando
e não saindo. Passei no bar e comprei um maço de cigarros. Vinte cigar-
ros. Eram os vinte amigos que iam passar a noite comigo.

A porta se fechou como uma despedida para e rua. Mag a porta sem-
pre se fechava assim. Ela se fechou com um som abafado e rouco. Has era
sempre assim que ela se fechava. Um som que parecia o adeus de um conde0
nado. Mas a porta simplesmente se fechava e ela sempre se fecháva Asaias Todos os dias ela se fechava assin.

Acender o fogo, esquentar o arroz, fritar um ovo. A gordura estala
- 8 espirra ferindo minhas mãos, A Comida estava boa, Estava realmente -
boa, embora tenha ficado quase a metade no prato. Havia uma casquinha
de ovo e pensei em pedir-me desculpas por'isso, Sorri-com esse pensamen
to, Acho que sorri. Devo ter sorrido. Sra 10 una casquinha,

Busquei no silêncio da copa algum inseto mas eles já haviam todos
adornecidos para a manhã de domingo. Então eu falei em voz altas Preci
sava ouvir alguma coisa e falei em voz alta, Foi sô uma frase “banal: Se
houvesse alguém por perto diria que eu estava ficando Coião. Eb sorriria.
Mas não havia ninguém pare me ver.:Zu podia dizer o que quisesse, Não
havia ninguém para me ouvir. Eu podia roler no chão, ficar nu, arrancar
os cabelos, gemer, chorar, Soluçar, perder a fala, não havia ninguém: pa
ra me ver, ninguém para me 'ouvi£. Não havia ninguém, Eu podia até morrer.

De manhã o padeiro me perguntou .se estava tudo. bomi Bu' sorri e dis-
se que estava. Nã rua o vizinho me perguntou se estavã tudo certo. Fu dis,
se que sim e sorri. Trnbém meu patrão me Perguntou e eu sorrindo disse que
sim. Veio a tarde e meu primo me perguntou se estava tudo em paze eu sor-
ri dizendo que estava. Depois uma connhecida me psrguntou se estava tudo

azul é eu sorri e disse que sim, estava, tudo aa:
י
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Luiz VilelaÓLivro: Trenor de Terra)
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MÚSICA

O CADERNO

Sou eu que vou seguir você

Do primeiro rabisco até 088

Em todos os desenhos coloridos vou estar

A casa, a montanha, duas nuvens no céu

E um sol a sorrir no papel

Sou eu que vou ser seu colega

Seus problemas ajudar a resolver |

Sofrer também nas provas bimestrais

Junto à você

Serei sempre seu confidente fiel
Se seu prantc molhar meu papel

Sou eu que wuu ser seu amigo

Vou lhe dar abrigo se você quiser

Quando surgirem seus primeiros raios de mulher

A vida se abrirá num feroz carrosel

E vogê vai rasgar meu papel .

0 que está escrito em mim, comigo,

Ficará guardado se lhe dá prazer

A vida segue sempre em frente,

O que hã de fazer

Só peço HX a você um favor, se puder

Não me esqueça num canto cualquer. é

OBS: Cantar no ríitmrd da música "Q caderno".
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Uma gde! questões JMAicas mais, intrigantes da história do Brasil é
0 motivopelo!qual8 Joaquim José da Silva Xavier, o Tiradentes,
sofreu a pena maxima,. enquanto que as-penas dos demais implicados na con
jura mineira,fo“comutáda em degredo,

4 agode que isto sedeve a sua maior responsabilidade processu
al não parece suficiente para quem estuda os Pautas, das devassag", da
conspiração inconfidente. Na leitura do acordão,“em que a decisão de Do-
na Maria Ie baseia, 38 que Tiradentes seria indigno da realPiedade.

Este gênero de expressões era Hugh usudo em relação a. cristãos-novos
por motivos óbvios. |
8hipótese levantada por Kurt Loewnstam, historiador Err 0

estudo da presença judaica, no Brasil, de que a condenação se deveu ao fa
to da mãe de Tiradentes ser judia, afiniza com outros elementos do proces
so e mereceria, acurado estudo. Seu nomede solteira era intonia de En -

carnação Xavier. Colaço, filha de Domingos, Xavier Fergendes e Maria Olivei
ra0 Posteriormente deixou de usar q nome Solaço.o que era costume

tre os crisstãos novos pera apagarem vestígios Ge suas origens.
Realmente farta documentaçao comprotatória existe, por exemplo, de qu

José Joaquim de pç teria se declarado enviado dz “neçãor, quando foi con ‎ו
ferenciar com Jefferson. Os cristãos novos se identificavame eram identi-
ficados como membros da. "naçzZM. .

Pera Rocha Pombo: "Os primórdios de rehsidia vara

independente tiveram por perte;dos israelitas e dos

-

constituir uma nação
eus descendentes des-a

tacada contribuição". A
Esta opinião é0 por outros historiadores como Adolfo Varhan-

en é Leckye 21 ga 1 /

Tendo em vista a pre-ença1 de Bequimão e outros revolucionários

nas lutas pela Indepenê nciz brasileira, o segmentoSerrano de Tiradentes
» .

tem procedencia. Cleudio ‎ו6₪מ 0poeta ) não pessou. pelo exame de
ha bilitação de Gênere(levara 4 ou 5 Anos): para mfezer parte 8 igrega ‎סוג

q,

função pública dévia se provar que ate 10 serações anterióres não havia sen

gue de negro qu judeu na femília, 4-1 E \

Aliás outro conjurado, Padre, Antonio Rodrigues Dantas, batizadoem

1740, filhode BeneditoeDantas e GBtarina de Assunção Xavier era

ogrimo 898 91-4825998, ambos tendo avos maternos Doviagos Xavier Rermmaimes e
Maria Oliveira Colaço. E Álvaro Colaço, na mesma 006815041 processado-sob
₪ ‎סוג ção de judaizante, bem como Abraham Colaço que fugiu para Amsterie.

Lembre-se que um religioso vera dar oxemplo ecs presentes, dirigi0

₪0 mertir, na forca, citou, 3elesin stes: "Não traizs o teu rei nem por pen-

semento, pois as 8 ão céu levarão a tua voz",

Fique consignedo que nas Mevessest Gequela ne jureza o receio 1dgi-

co inquisitorizl contra os cristacs novos 2000216 justificar a iniqua sen-

tença. Uma e duas gerações antes de TLradentes se encontram nomônimos seus

eristios nvovos, em Minas gerais e este 6 um costwune dudaaico(repetição, de

nomes em homens zem eos ancestreis, ainde hoje).

4 historiatora Anita NOvinsky, da UniversidadeCe so -ulo, o

c23805 inéditos 688 00718600, sobrenome da mãe de Tiradentes
‏Eלרב
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rica de que esta era uma das famílias caractcrizadanente de cristãos no-
vos. E Colaço com & grafia "ss" inclusive, degunto alguns escreventes,

“Ora, tendo em visto que a conversão obrigat Srie. não era velide nem
sob o ponto de viste Ético psicolórico-ou religioso,-e dada8 norma is-
raelita de que filho de mae judia é judeu, urge uma indagação: -atê on-
de teria pesado no martírio de Tiradentes, esta realidade, que, evidente.
mente não era desconhecida pelos investigadores! e deTatores que consegui
ram frustrar aº Conjura minbira? Tudo 15tó pode sor avivado pelas vores |
da. Informaçãodó folclorist: Vilas Boes 8 Note, que! descobriu sero pri
meiro poeta de Goi=zs, Antonio Ferrreira, cristão novo, e que fez a costa-
tação de que o costume da "malhação de judas" é uma contrafacção dos pro-
cessos da Inquisição, com suas tres frases: à morte, a malhaçao e o reco-
lhimento de esmolas. Caso seja procedente, esta possibilidade, Tiradentes
estaria ao lado entre outros de Antonio José da Silva(o primeiro teattólo
go brasileiro) morto pela Inquisição em 1739, BrancaDias(primeira profes
sora brasileira) exilada por perseguição da Inquisição, João Ramalho, Am-
brósio Fernandes Brandão que editou em1618 a primeira história economica
brasileira, Jacob de Andrade Velosinho, primeiro médico nascido no. -Bra- '
sil(1639-1702), Hipólito José da Costa -' patrono dos jomalista brasilei
ros, preso do crime de ser: judeu, de 1802 a 1805, Gervésio: Pires Ferreira,
herói de liberdade de Pernambuco. | :

-
x

Retirado do livro "Psicologia e Reflexões
do incosciente”" - 08000 2. +

NOS; ₪8505 << SNIF .

PORQUE.O CONSIDERANOS PERTENÇA
DE TODOS NÓS, QUANDOO TOMARMOS

POR UMA INSTITUIÇÃODA QUAL PAZE-:

MOSPARTE, TALVEZ COMECEMOS A ENCA

RÁs LD CON AMOR E RESPEITO.

 
(Baseado na frase de Aldo Leopold)

  
 

 

 



 

UM APÓLOGO

Era uma vez uma agulha, que disse a um rovelo de linha :

- Por que estã você com esse ar, toda cheia 66 sê, toda enrolada, pa-

ra fingir que vale alguma cousa nesta mundo ?

= Deixe-me, senhoras

- Que à deixe? Que a deixe, por quê? Porque lhe digo que está com um

ar insuportável? Repito que sim, e falarei sempre que me der na cabeça,

- Que cabeça, senhora? A senhora não é alfinete, é agulha. A agulha '|

não tem cabeça. Que lhe importa o meu ar? Cada qual tem o ar que Deus !

lhe deu. Importe-se com a sua vida e deixe a dos outros.

- Mas você é orgulhosa,

- Decerto que 800.

- Kas por quê?

- 5 boa! 20800604 Então os vestidos e enfeites de nossa ama, quem

os cose, senão eu?

- Você? Esta agora é melhor. Você é que os cose? Voce ignora que quem

os cose sou ex, e muito eu?

- Yocê fura o pano, nada mais; eu é que coso, prendo um pedaço 80 0%8-

tro, dou feição aos babados...

- Sim, mas que vale isso? Eu 6 que furo o pano, vou adiante, puxando!

por você, que vem atras obedecendo ao que eu faço e mandoe.

- Também os bastidores vão adiante do imperador.

- Você é imperador?

- 0 digo isso. Kas a verdade 6 que vocêfaz um papel subalterno, in

do adiante; só mostrando o caminho, vai fazendo o trabalho obscuro e in

fimo. Eu é que prendão, ligo, ajunto.ee

Estavam nisto, quando a costureira chegou à casa da baronesa, Não sei

se disse que isto se passava em casa de uma baronesa, que tinha a modis

ta ao pé de si, para não andar atrás dela. Chegou a costureira, pegou O

pano, pegou da agulha, pegou da linha, .enfiou a linha naagulha, e en-!

trou a coser. Uma e outra iam andando orgulhosas, pelo pano adiante,que

era a melhor das sedas, entre os dedos da costureira, ágeis como os gal

gos de Diana - para ãar a isto uma cor poética. E dizia a agulha :

é Então, senhora linha ainda teima no que dizia há pouco? Não repara

que esta distinta costureira sé se importa comigo; eu é que vou aqui en

tre os dedosdela, unidinhaa eles furando abaixo 62-5
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| À linha não respondia nada; ia andando. Burzco aberto pela asuçha era lo

go enchido por ela, silenciosa e ativa, como quem sabe O que faz, e não es

tã para ouvir palavras loucase

A agulha, vendo que ela não lhe dava resposta, calou-se tambem, e foi andan

80. E era tudo silêncio na saleta de costura; não se ouvia mais plic-plic-"

plic-plic-plic da agulha no panos

Caindo 0 sol, a costureira dobrou a costura, pzra o dia seguinte; continou

ainda nesse e no outro, até que no quarto acabou a obra, e ficou esperando

o tailes

Veio a noíte do baile, e a baronesa vestiu-cse. À costureira, que a ajuãou

a vestir-se, levava a agulha espetada no corpinho, para dar algum ponto ne-

cessário. E enquanto compunha o vestido da bela dama, puxava a um lado ou "

outro, arregaçava daqui ou dali, alisando, abotoando, acolchetando, a linha

para mofar da aguçha, perguntou-lhe :

- Ora, agora, diga-me quem 6 que vai ao baile, no corpo da baronesa, 1%

zendo parte do vestido e da elegância? |

Quem é que vai dançar com ministros e diplomatas, enquanto você volta para

c2ixinha da costureira antes de ir para o balaio Gas muçgamas? Vamos, diga

lã.
Parece que 8 agulha não disse nada; nas um-alfinete de cabeça grande e '

não menor experiência, murmurou à agulha :- Anda, aprende, tola. Cansas-te

em abrir caminho para ela e ela é quem vaí gozar da vida, enquanto aí ficas

na caixinha de costura. Faze como eu, que não abro caminho para ninguém. On

de não abro caminho para ninguém. Onde me espetam, fico»

Contei esta história a um professor de melancolia, que me disse, atanan

ão a cabeça : - Também eu tenho servido de agulha a muita linha ordinária.

- CONTO DE MACHADO ASSIS | |

- COLABORAÇÃO 2 CEBOLA) SEP     a | |

 



(Texto utilizado no teatro

‎מה 2688104 Ce Pessach)
JUDAÍSMO??P

Herança - Transmissão de valores de geração para geração.

Tradição - Passada de pai para filho como um segmento do passado

e um fragmento do futuro a ser seguido pelos descendentes. Tradição faz

parte da vida do jovem judeu; Transmitida de pai para filho.

No entanto, há falhas nessa transmissão, O judaismo que antes pas-

sava de pai para filho, de avo para neta, como nos contam nossos zeides,

já não é mais tãs transmitido, não é mais bem passado.

Pergunta-se hoje, quais devem ser os valofes judaicos. Se, devem

ser modernizados ou manter os tradiciohais. Há umza crise de valores. Is-
. . -

to prejudica a transmissao. O "Eu judaico" dos pais n-ao satisfaz mais '
aos filhos. E isso entre os jovens, é muito forte. Os jovens já não sa-

bem para que lado seguir, pra qual judaísmo olhar e em qual acreditar.
* \ ne 2 : ‎שכה 7"Mas, que culpa tem os jovens, se-para eles não fci passado um judaismô?8

£ fácil falar cue a juventude é alienada...

Sentar-se em família para contar histórias = lendas judaicas, falar

sobre as festividads ou comentar fatos sobre Isrzel, falar sobre anti-se.

mitismo ou discutir a crise do judaísmo, está se tornando um fato raro

dentro da comunidade. Discutir sobreos vários eu judaicos que existem ja

não é mais constante. O judaísmo está se tornando uma infindável fonte de

questionamentos. Com isso, tradições são esquecidas e não passadas. As vá

rias formas de encarar o judaísmo se enfrentam. E, por causa do radicalis

mo das partes, não se chega a resultado satisfatório.

Tnuá e judaísmo integram-se. Como o judaísmo deve transmitir suas

tradições de geração para geração. A tnuá precisa trasmitir seus ideais;

nunca deixando o judaísmo de lado e sim ‎querendomostrarו ospor -

ques e o ergulho de ser judeu, não pondo”em ‎E“êxistênciadoו juda-
e

ísmo e sim retratando a realidade.

JUDAÍSMO : EDUCAÇÃO OU UMA CONDIÇÃO ?

QUESTIONEM-SE. .

Col. Jenny

OBS: Este artigo foi baseadb numa peúla pertencente ao tocnhit "Girco".
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PARA A SUA DIVERSÃO

"s TOP”

Número de participantes - No minimo 2

Utensílios por pessoa - 1 folha sulfite dividida em 6 linhas de-

senhadas na horizontal e uma na vertical.

1 caneta (qualquer cor)

- . . . ₪- .Preparaçao do jogo - Apôs a divisão da folha(conforme o Íten acima)

escreva nas lacunas formadas: as categorias a serem

usadas no jogo.

O jogo em si = 0 primeiro começa a falar o abecedário em voz baixa.

O segundo quando der na louca grita STOP e em seguida

o outro diz a letra em que parou. E aí 000608 ₪0

Os jogadores começam a escrever nas lacunas, abzixo de

cada categoria uma calavra que comece com a letra que o atle

ta falou STOP... Exempãdos
2%.

Nome Cc anne Cibê ano )07 Enuta | Ana Pnogresão

A - ₪ 0\ 00 ‎ל Alea (lommto 30 ‎שמו Absboma | Questnv? A vccvlton

|
Quando qm dos dois acabarem de escrever todas as cate-

 

 

   

gorias, este novamente grita STOP e imediatamente o outro pa

ra de escrever na letra que estava(N-ao pode âcabar. de escre

ver a palavra) ₪

Pontuação - Quem à ixoua lacuna em branco genha O pontos e o outro

ganha 15.

Quém escreveu a categoria excludivamente(diferente) ganha

10 pontos. Se os dois escreveram a mesma coisa genhsm 5 pontos.

Objetivo - Preencher o mais rápido possível es ftacunas e fazer o maior

número de pontos. O jogo acabará quendo o sa co também acabar.

Outras informações: Vide bula.

SHIGAON BRINCADEIRA'S & DIVERTIMENTO'S L.G.   4יוסר:אובופה CU SPASBS RESETATSNES DRESPAIDIRTOE SESSIAו-6ש-‏Eeairu io AS‏
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ISRAEL, : ao paNOS

Quinze de maio de 1948.Criado o Estado de Israel.0 estado ju

deu finalmente existe. Palestinos que lá moram têm toda a liberda

de de lá continuarem estabelecidos. Saem, iludidos pelos países 8

rabes, com a idéia de jogar os judeus ao mar e depois voltarem à

Palestina.

Vinte e um de abril de 1988.Quarenta anos de Israel. Há come-

morações, não da grandiosidade esperada, por ser o quadragésimo

aniversário.0 motivo: a revolta dos palestinos nos territórios o

cupados.

Os palestinos, sem uma liderança aparente, travam batalha com

o Exército de Defesa de Israel -Tzahal.Querem a formação, nos ter

ritórios ocupados, de um Estado palestino.

Israel-sob-Shamir: violento e irredutível.Não negocia com os pa-

lestinos.

Esta é uma outra questão: com quem negociar ? Com os mesmos

que fizeram o atentado ao ônibus, recentemente ? Mas, Israel, tam

bém não pode definir a OLP como liderança palestina, somente quan

do for conveniente para si.Tem de se definir: se a OLP é ou não,

liderança.

Mas, a OLP, considerada líder ou não, não é muito passível de

- conversações. Por que, então, não se tentar, Hanna Ciniora, membro |

do Executivo da OLP, que já reconheceu a existência do Estado de

Israel, a partir do momento em que se lançou candidadto às próxi

mas eleições, em outubro.

Israel limita-se à área militar, para tratar desta questão.E

não negocia.

Os palestinos jogam pedras nos soldados israelenses.Rebelião,

revolta.Violenta, sem dúvidas, bem como eram os grupos pára-mili

tares judaicos de antes de 48.E que não se confunda esta revolta,

esta batalha travada entre os palestinos e o exército de Israel,

com terrorismo. Terrorismo é um jogo sujo, contra civis, e os pa-

lestinos lutam contra militares, contra soldados.

No entanto, Israel, que sempre se negou anegociar com terro

ristas, realiza um atentado -terrorista- contra Abu Jihad, o se-

gundo homem-forte da OLP.Estrategicamente inoportuna -hão de con

vir os shamiristas-, esta operação põe Israel lado a uma entida-

de que sempre repudiou, por ser terrorista: a OLP.E oterrorismo  de Estado é muito pior que terrorismo de entidades de um povo sem
Estado. Classifica Israel entre os patrocinadores do terrorismo, e

 = ES E SS ISTITRRRTASTEDS



a agando er a

o pior, afasta -mais um pouco- a possibilidade de solução -pacífi

ca, claro, pois militarmente não há solução- para os problemas da

região.

Este atentado serviu para, além de situar a paz a muitos anos

luz de distância e de acirrar os ânimos da OLP -que já anunciou u

ma onda de vingança-, possibilitar a ascenção de um novo subchefe

mais extremista que o moderado Abu JIhad, por mais que este tenha

se notabilizado por grandes atentados terroristas.

Ben Gurion, conforme já foi noticiado na FOLHA e na VEJA, es-

* creveu um texto em 1931, com os seguintes dizeres: "Pode ser que

a realização da aspiração dos árabes à autodeterminação dificulte

muito a nossa situasção, mas isso não pode constituir um motivo

para negar aos árabes este direito (...) Os sonhos sobre um poder

baseado na força sionista, que não sê empenha em cumprir integral

mente o direito dos árabes. Revelam não só uma total insensibilida

de e indecência política mas também uma falta de sentido de realis

mo político."

Não se deve ver a devolução dos territórios somente como o di

reito dos palestinos a um país: aqueles que são contra, devem pen

sar que, mesmo que não venha a paz,é melhor o inimigo fora do que

dentro de sua casa.É mais fácil de controlá-lo, sem problemas com

a opinião pública.Mas, para isso são necessárias menos intransigên.
3
cia e mais vontade dos dirigentes israelenses, para a realização

de uma possível conferência de paz.

A própria URSS, através de seu dirigente Mikhail Gorbachev, a5

conselhou Yasser Arafat, líder da OLP, a reconhecer o Estado isra

elense. Passo importante, que, agora, vai por água abaixo.

Um outro aspecto importante é o da posição dos judeus da Diás

pora, em relação aos fatos que ocorrem atualmente em Israel: há u

ma divisão.A comunidade judaica dividiu-se em duas partes.A daque

les que são à favor da devolução dos territórios e a dos que são

contra. Houve o lançamento de manifestos repudiando a violência nos

territórios.Houve um repulsa a estes manifestos.0Os argumetos ba-

seavam-se no fato de que não devemos externar nossa opinião ao res

to do mundo, pois então veriam esta divisão como o ponto fraco pa

ra atacar-nos e destruir-nos, e de que nós “estamos aqui tomando

uísque, enquanto lá há este clima de hostilidade', conforme disse

o presidente da Federação Israelita do Estado de São Paulo -FISESP

-José Knoplich, à FOLHA.
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Não 26 esta 6₪₪8 manifestação dos descontentes com à situação

nos territórios, também, uma manifestação contra este status quo ?

Por mais que não se concorde com o que ocorre, dever-se-ia apoiar,

para não externar a divisão entre os judeus ? 058 judeus não con -

cordantes com o que acontece devem falar, para que não se mante -

nha a situação, para que nem todos pareçam omissos e coniventes.Os

judeus tém esse direito de falar, ou somente o podem exercer para

apoiar o Estado de Israel ?

Que fique bem claro, que quem assina manifestos contra a vio-

lência, ou a favor da devolução dos territórios, não é contra a e

xistência de Israel, porém, contra este governo hipócrita, intran

sigente e estrategicamente estúpido, do senhor Itzhak Shamir.

Repudiemos a violência, qualquer que seja, por parte de Israel

ou dos palestinos, mas exponhamos nosso repúdio, para que,por mais

ínfimo que possa ser um manifesto, não sejamos coniventes com es-

ta violência.

21 de abril de 1988.Quarenta anos de israel.Tristeza ou ale -

gria ? Fiquemos com os risos, para termcs a esperança de que não

choremos -num futuro que, a continuar assim, está próximo- por is

reelenses mortos em batalhas como a que acontece nos territborios.
é

SHALOM (7),

ILAN

FRAN/SalvadorTT
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